
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOSÉ RENATO CASAGRANDE 

Governador do Estado 

 

 

GIVALDO VIEIRA DA SILVA 

Vice-Governador do Estado 

 

 

 

 

 

  

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO - SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO 

PLANO PLURIANUAL 
2008 - 2011 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO 
DO PLANO PLURIANUAL 

2008 – 2011 
 
 

EXERCÍCIO 
2010 

 

VITÓRIA – JUNHO DE 2011 



 

 AVALIAÇÃO DO PPA 2008-2011 – EXERCÍCIO 2010 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO - SUBEO 

 

GUILHERME HENRIQUE PEREIRA 

Secretário de Estado de Economia e Planejamento  

 

 

ANA MARIA JAHEL ANTUNES 

Subsecretária de Estado de Orçamento 

 

 

Gerência de Normas e Sistemas de Gestão Orçamentária 

JOSÉ JACYR DO NASCIMENTO 

 

Gerência de Programação e Controle Orçamentário 

ANTONIO CARLOS AMORIM 

 

Equipe Técnica 

CLÁUDIA SAUDINO DE ALMEIDA 

FERNANDO ANTONIO BISSOLI 

FILIPE CRUZ BILUCAS 

IRENE LÉIA BOSSOIS 

LUCIANO CAIRES FERREIRA 

MARCOS ANTONIO DOS SANTOS 

MÁRIO ÂNGELO ALVES DE OLIVEIRA 

SANDRA MARIA RODRIGUES 

VALÉRIA COSER BOYNARD 

VILMA GONÇALVES MEIRELES 

VÍVIAN LOUZADA SONCIN 

WANDER SOARES MARREIRO 

 

Estagiários 

JEFERSON LARANJEIRAS DOS SANTOS 

LUCAS RIBEIRO R. FERREIRA 



 

 AVALIAÇÃO DO PPA 2008-2011 – EXERCÍCIO 2010 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO - SUBEO 

 

 SUMÁRIO 

 

APRESENTAÇÃO ............................................................................................................................................... 5 

LISTA DE SIGLAS .............................................................................................................................................. 6 

1 - INTRODUÇÃO ................................................................................................................................................ 6 

2 - DEMONSTRATIVO, POR PROGRAMAS, POR AÇÃO, POR FONTE DE RECURSOS, DE 

FORMA REGIONALIZADA, DA EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA DO EXERCÍCIO DE 2010 E A 

ACUMULADA NO PERÍODO DE EXECUÇÃO DO PPA 2008-2010 (VOLUMES II E III) ..................... 15 

3 - EXECUÇÃO FINANCEIRA POR EIXOS ESTRATÉGICOS ................................................................. 16 

3.1 - REDUÇÃO DA POBREZA .................................................................................. 16 
3.2 – SAÚDE .................................................................................................................. 18 
3.3 – EDUCAÇÃO ......................................................................................................... 21 
3.4 - DEFESA SOCIAL E JUSTIÇA ........................................................................... 23 
3.5 - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO .............................................................. 26 
3.6 - INTERIORIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO E AGRICULTURA ............. 28 
3.7 - REDE DE CIDADES E SERVIÇOS .................................................................. 30 
3.8 - LOGÍSTICA E TRANSPORTES ........................................................................ 32 
3.9 - MEIO AMBIENTE ................................................................................................. 34 
3.10 - IDENTIDADE E IMAGEM CAPIXABA ............................................................ 36 
3.11 - GESTÃO PÚBLICA E QUALIDADE DAS INSTITUIÇÕES ......................... 38 
3.12 - QUADRO 1 – COMPARATIVO ENTRE A DESPESA PREVISTA, 
ORÇADA, AUTORIZADA E REALIZADA - 2010 - POR EIXOS ESTRATÉGICOS
 .......................................................................................................................................... 41 
3.13 – GRÁFICO 1 – COMPARATIVO ENTRE A DESPESA PREVISTA, 
ORÇADA, AUTORIZADA E REALIZADA - 2010 - POR EIXOS ESTRATÉGICOS
 .......................................................................................................................................... 42 

4 - EXECUÇÃO FINANCEIRA POR FUNÇÃO ............................................................................................. 43 

4.1 - FUNÇÃO SAÚDE ................................................................................................. 43 
4.2 - FUNÇÃO EDUCAÇÃO ........................................................................................ 43 
4.3 - FUNÇÃO SEGURANÇA PÚBLICA ................................................................... 44 
4.4 - FUNÇÃO ADMINISTRAÇÃO ............................................................................. 44 
4.5 - DEMAIS FUNÇÕES ............................................................................................. 44 
4.6 - QUADRO 2 – COMPARATIVO ENTRE A DOTAÇÃO INICIAL, 
AUTORIZADA E REALIZADA POR FUNÇÃO - EXERCÍCIO 2010 RECURSOS 
DE TODAS AS FONTES .............................................................................................. 45 
4.7 - QUADRO 3 – EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO FINANCEIRA POR FUNÇÃO 
(2009 2010) .................................................................................................................... 46 
4.7 - GRÁFICO  2 - COMPARATIVO ENTRE A DOTAÇÃO INICIAL, 
AUTORIZADA E REALIZADA POR FUNÇÃO – EXERCÍCIO 2010 RECURSOS 
DE TODAS AS FONTES .............................................................................................. 47 

5 - DEMONSTRATIVO DA DESPESA EXECUTADA POR UNIDADE ORÇAMENTÁRIA - 

EXERCÍCIO 2010 ............................................................................................................................................... 48 

5.1 - QUADRO 4 - DEMONSTRATIVO DA DESPESA EXECUTADA POR 
UNIDADE ORÇAMENTÁRIA - EXERCÍCIO 2010 ................................................... 49 



 

 AVALIAÇÃO DO PPA 2008-2011 – EXERCÍCIO 2010 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO - SUBEO 

 

5.2 – QUADRO 5 E GRÁFICO 3 - DEMONSTRATIVO DA DESPESA 
EXECUTADA POR TIPO DE PROGRAMA - EXERCÍCIO 2010 .......................... 51 
5.3 - QUADRO 6 - DEMONSTRATIVO DA DESPESA EXECUTADA POR ....... 52 
PROGRAMA - EXERCÍCIO 2010 ............................................................................... 52 
5.4 - QUADRO 7 - DEMONSTRATIVO DOS 10 PROGRAMAS COM MAIOR 
DESEMPENHO FINANCEIRO - EXERCÍCIO 2010 ................................................ 59 

6 - AVALIAÇÃO DO CENÁRIO MACROECONÔMICO .............................................................................. 60 

7 - DEMONSTRATIVO DA DESPESA EXECUTADA POR FONTE DE RECURSOS ........................... 62 

8 - EXECUÇÃO DA DESPESA POR PODER E MINISTÉRIO PÚBLICO ............................................... 63 

9 - METODOLOGIA ........................................................................................................................................... 64 

10 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ....................................................................................................... 65 

 
 
 

 



5 

 AVALIAÇÃO DO PPA 2008-2011 – EXERCÍCIO 2010 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO - SUBEO 

 

  

APRESENTAÇÃO 

 

Este Relatório é um importante instrumento de acompanhamento da Gestão Pública, 

de transparência e controle social, que o Governo do Estado do Espírito Santo 

encaminha à Assembleia Legislativa, em cumprimento ao disposto na Lei nº 8.821, de 

17 de janeiro de 2008 que instituiu o Plano Plurianual para o período 2008-2011. 

 

Seu conteúdo reconstitui propósitos e diretrizes deste novo momento da 

administração pública estadual, iniciada em 2003, com a adoção do Planejamento 

Estratégico sintetizado no documento “Um Novo Espírito Santo - Orientações 

Estratégicas de Governo, gestão 2003-2006” e com o lançamento em 2006, do “Plano 

de Desenvolvimento do Espírito Santo 2025 e as Diretrizes Estratégicas 2007-2010” e 

seus 12 eixos sinérgicos, identificados no transcorrer deste Relatório. 

 

Incorpora também, a execução física e financeira dos programas, ações e metas de 

todos os Órgãos Públicos do Estado dos Poderes Executivo, Legislativo, Judiciário e 

do Ministério Público, com quadros e gráficos consolidados que facilitam a leitura e 

entendimento dos dados e informações presentes neste documento. 

 

O relatório é composto dos volumes I, II e III. O volume I qualifica o processo de 

planejamento, com os programas relevantes no Plano de Desenvolvimento 2025 em 

forma de obras e serviços para a sociedade capixaba. Os volumes II e III trazem de 

forma detalhada, o demonstrativo por programa e por ação de forma regionalizada, a 

execução física e financeira do exercício de 2010 e o acumulado do período 2008-

2010, dentro da vigência do PPA 2008-2011. 
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LISTA DE SIGLAS 

 

 
1 - INTRODUÇÃO 

 

SIGLA DESCRIÇÃO 

BIRD Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 

  

BNDES Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

  

CESAN Companhia Espírito Santense de Saneamento 

  

GENSIG Gerência de Normas Sistemas Gestão Orçamentária 

  

GPO Grupo de Planejamento e Orçamento 

  

LDO Lei de Diretrizes Orçamentárias 

   

LOA Lei Orçamentária Anual 

  

PPA Plano Plurianual  

  

PRÓ GESTÃO Programa de Gerenciamento Intensivo de Projetos 

  

SIAFEM Sistema Integrado de Administração Financeira para Estados e Municípios 

  

SIGES 
Sistema de Gerenciamento Estratégico de Projetos do Governo do Estado do 

Espírito Santo 

  

SIPLAN Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento para Estados e Municípios 

  

SISPPA Sistema Plano Plurianual 

  

STN  Secretaria do Tesouro Nacional 

  

SUBEO  Subsecretaria de Orçamento 
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O Plano Plurianual - PPA 2008-2011, que tem como objetivo a promoção de um 

desenvolvimento sustentável com equidade social, trouxe uma série de inovações no 

processo de Planejamento, Orçamento e Gestão: 

 

· No início do primeiro mandato do Governo Paulo Hartung, em 2003, foi 

adotado um processo de planejamento estratégico integrado e participativo, 

com o envolvimento de todas as áreas de governo e com significativa presença 

da sociedade, cujas conclusões foram sintetizadas no documento “Um Novo 

Espírito Santo - Orientações Estratégicas de Governo, gestão 2003–2006” e 

em suas revisões posteriores, que definiram os macroobjetivos do Governo e 

os eixos estratégicos de ação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

· O planejamento estratégico continuou com o lançamento, em 2006, do Plano 

de Desenvolvimento Espírito Santo 2025, com o objetivo de agregar esforços 

Promover o Desenvolvimento 
Sustentável Socioeconômico 
do Espírito Santo

Reconstruir e Modernizar a 
Máquina Pública do Estado

Promover o Choque Ético no 
Estado

MACROOBJETIVOSMACROOBJETIVOS EIXOS ESTRATÉGICOS DE AÇÃOEIXOS ESTRATÉGICOS DE AÇÃO

Produzir melhorias substanciais, imediatas e a médio prazo na 
segurança pública do Estado.

Aumentar os Padrões de justiça social, com prioridade a 
promoção da igualdade de oportunidades a todos os cidadãos.

Sanear o Estado econômica e financeiramente, incrementando 
a receita e melhorando a qualidade do gasto público.

Atrair e reter investimentos privados, promovendo o 
desenvolvimento econômico e a geração de empregos.

Melhorar a qualidade dos serviços prestados à população e 
ampliar a sua oferta.

Valorizar o servidor público estadual e comprometê-lo com a 
ética, o profissionalismo e a qualidade dos serviços prestados 
à sociedade.

Estabelecer bases sólidas para a construção do futuro do 
Espírito Santo após a superação da crise.

Intensificar a articulação e a parceria com a sociedade e com 
outras instâncias de poder no esforço de reconstrução do 
Estado.

Ter como base estratégica de desenvolvimento das ações 
planejadas uma equipe de governo dotada de elevado padrão 
de integração e sinergia.

Atingir padrões de excelência de gestão.
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na elaboração e execução de ações que impulsionem o desenvolvimento do 

Estado, em todas as suas dimensões. Nesse sentido, o Plano de 

Desenvolvimento Espírito Santo 2025 resgata também um dos objetivos 

centrais das “Orientações Estratégicas de Governo 2003-2006”, que fixou 

como um dos eixos estratégicos “Estabelecer bases sólidas para a construção 

do futuro do Espírito Santo após a superação da crise”, por meio da ação 

específica de elaborar um plano estratégico de longo prazo para o Estado.  

Esta foi a estratégia de desenvolvimento do Espírito Santo adotada para os 

próximos 17 anos e o caminho escolhido para que o novo ciclo de 

desenvolvimento traduzido na Visão de Futuro do Planejamento Estratégico se 

torne realidade para as gerações atuais e futuras. Quatro estratégias principais 

formam o núcleo propulsor do processo de transformação: 

 

1. Desenvolvimento do capital humano referenciado a padrões      

internacionais de excelência; 

2. Erradicação da pobreza e redução das desigualdades para ampla 

inclusão social; 

3. Diversificação econômica, agregação  de valor à produção  e 

adensamento das cadeias produtivas;  

4. Desenvolvimento do  capital    social    e  da    qualidade      e  

    robustez das instituições capixabas. 

 

Além dessas estratégias principais, outras sete complementam  o  núcleo da 

Estratégia de Desenvolvimento: 

 

5. Redução drástica e definitiva da violência e da  criminalidade no 

Estado; 

6. Recuperação e conservação de recursos naturais; 

7. Promoção de um desenvolvimento mais  equilibrado entre   a    

região metropolitana, o litoral e o interior; 
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8. Alcance de  níveis  crescentes  de  eficiência,   integração   e 

acessibilidade   do sistema logístico,   reforçando  seu  papel  de  

fator  de  competitividade da  economia capixaba; 

9. Estabelecimento de alianças estratégicas   regionais   para       

desenvolver oportunidades de desenvolvimento integrado de 

interesse do Estado; 

10. Desenvolvimento de  uma rede  equilibrada de  cidades que   

favoreça    o dinamismo  econômico    e   a  qualidade    e 

sustentabilidade do espaço urbano;    

11. Fortalecimento da identidade capixaba e imagem do Estado.  
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· A partir de 2007, as diretrizes estratégicas do Governo se consubstanciam em 

12 eixos sinérgicos, que têm a função de identificar os grandes desafios com 

os quais o Governo do Estado se depara em cada uma dessas dimensões, 

bem como explicitar as suas prioridades de ação e as principais entregas que 

realizará para a sociedade, a seguir discriminados: 

  

I – Redução da Pobreza; 

II – Saúde; 

III – Educação;  

IV – Defesa Social e Justiça;  

V – Desenvolvimento Econômico;  

VI – Interiorização do Desenvolvimento e Agricultura;  

VII – Rede de Cidades e Serviços;  

VIII – Logística e Transportes;  

IX – Meio Ambiente;  

X – Identidade e Imagem Capixaba;  

XI – Inserção Estratégica Regional;e  

XII – Gestão Pública e Qualidade das Instituições. 

 

· Os técnicos de todos os Poderes receberam capacitação, por meio de 

treinamentos específicos, para elaboração e execução do PPA, especialmente 

sobre a alimentação do SISPPA com as informações físicas e financeiras das 

metas alcançadas. 

 

· Foram realizadas dez audiências públicas (Colatina, Nova Venécia, São 

Mateus, Cachoeiro de Itapemirim, Guaçuí, Venda Nova do Imigrante, Santa 

Teresa, Linhares, Anchieta, Vitória) para incorporar a participação da 

sociedade e a dimensão regional das prioridades no processo de 

planejamento. 

 
· Houve  a  indicação  de  disponibilidade  de  recursos  próprios    e     de  

    terceiros para execução de programas em bases realistas. 
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· Foi consolidado um conjunto de estatísticas e informações socioeconômicas 

estratégicas para a formulação e execução de políticas públicas, resultando no 

documento denominado “Espírito Santo: Referências Estratégicas”, com o 

estabelecimento de referências comparativas externas (inserção internacional e 

nacional) e internas (12 microrregiões). 

 

· Metas mobilizadoras foram adotadas, no âmbito do Planejamento Estratégico, 

para orientar a formulação e gerenciamento dos programas e ações 

governamentais. 

 

· Em 2007, houve o estabelecimento de produtos e entregas a sociedade, 

estruturados em 20 projetos prioritários, em 2008 esse número aumentou para 

24, em 2009 para 26 projetos e, em 2010 foram registrados 30 projetos, 

monitorados de forma intensiva pelo “PRÓ GESTÃO”. 

 

Visando atender à Lei nº 8.821, de 17/01/2008 e suas alterações, o relatório de 

avaliação do PPA está assim estruturado, dispondo ainda de informações 

complementares para avaliação: 

 

· Demonstrativo, por programas, ação e por fonte de recursos, de forma 

regionalizada, da execução física e financeira do exercício de 2010 e a 

acumulada no período de execução do PPA 2008-2010, incluindo 

gráfico e quadro comparativo (Volume II e III); 

· Execução Financeira por Eixos Estratégicos, incluindo quadro 1 e  

gráfico 1; 

· Execução Financeira por Função, incluindo gráficos, quadros 

comparativos e demais informações; 

· Demonstrativo da Despesa Executada por Unidade Orçamentária, por 

Tipo de Programa e por Programa, incluindo gráficos e quadros 

comparativos; 
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·  Avaliação do cenário macroeconômico com o comportamento das suas 

variáveis, que interferem na execução do plano; 

· Demonstrativo da Despesa Executada por Fonte de Recursos, 

apresentado em quadro e gráfico comparativo; 

· Execução da Despesa por Poder e Ministério Público; 

· Relatório demonstrativo da execução financeira por fontes, ano 2010, 

incluindo a programação plurianual prevista, autorizada e acumulada até 

o respectivo exercício, disponibilizando as informações por Poder e 

Ministério Público e por Órgão, consubstanciado no volume II; 

· Relatório demonstrativo, por programas e por ação, de forma 

regionalizada, da execução física e financeira do exercício de 2010 e a 

acumulada no período de execução do PPA 2008-2010, incluindo a 

programação plurianual prevista, autorizada e acumulada até o 

respectivo exercício, disponibilizando as informações por Poder e por 

Órgão, incluído nos volumes II e III. 

 

Para consolidação desse relatório, foi utilizada a base de dados do SISPPA, 

composta por informações sobre a execução financeira dos recursos orçamentários, 

migradas do SIAFEM e por dados de execução financeira dos recursos não 

orçamentários e de execução física, de uma maneira geral, informados pelos órgãos 

gestores responsáveis diretamente no SISPPA.                                             

 

O Plano Plurianual 2008-2011 tem sua matriz programática estruturada em dois tipos 

de Programas: 

 

· Finalístico: programa do qual resulta bens ou serviços ofertados diretamente à 

sociedade; 

 

· Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais: programa destinado ao 

planejamento e à formulação de políticas setoriais, à coordenação, avaliação e 

controle dos programas de responsabilidade dos órgãos, à oferta de bens ou 
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serviços diretamente ao Estado por instituições criadas para este fim específico 

e ao agrupamento de ações de apoio administrativo; 

 

As tabelas e gráficos a seguir, evidenciam o equilíbrio no resultado da execução 

financeira do PPA no ano de 2010, por: 

 

Ø Eixos Estratégicos; 

Ø Função; 

Ø Unidade Orçamentária; 

Ø Tipos de Programas;                                     

Ø Programas; 

Ø Fonte de Recursos; 

Ø Microrregião; 

Ø Poderes e Ministério Público. 

 

No demonstrativo da despesa realizada por Unidade Orçamentária, por programa e 

por ação no exercício de 2010 constantes do PPA 2008/2011, são apresentados os 

seguintes esclarecimentos: 

 

Não fazem parte da execução programática deste Relatório, as Unidades 

Orçamentárias a seguir discriminadas, por não apresentarem programas e ações que 

tragam benefícios diretos para a população: 

 

70.101- Sentenças Judiciárias; 

80.102-  Encargos Gerais- Administração Geral a Cargo da Secretaria de Estado da 

Fazenda - SEFAZ; 

80.103- Sentenças Judiciárias e 

99.101- Reserva de Contingência. 

 

A função 28 - Encargos Gerais e as subfunções 841- Refinanciamento da Dívida 

Interna; 842-Refinanciamento da Dívida Externa; 843 - Serviço da Dívida Interna; 844 

- Serviço da Dívida Externa; 845 – Transferências e 846 - Outros Encargos Especiais, 
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também não estão contempladas neste Relatório, por não fazerem parte do Plano 

Plurianual 2008/2011.  

 

Estão representados neste Relatório, os Programas e Ações financiados com 

recursos de fonte não-orçamentária nos programas que são geridos pelos Órgãos 

BANDES, CETURB e CESAN, recursos esses advindos de linha de crédito ou de 

outras parcerias que contribuem para a execução do plano e os resultados almejados 

pela sociedade. 
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2 - DEMONSTRATIVO, POR PROGRAMAS, POR AÇÃO, POR FONTE DE 

RECURSOS, DE FORMA REGIONALIZADA, DA EXECUÇÃO FÍSICA E 

FINANCEIRA DO EXERCÍCIO DE 2010 E A ACUMULADA NO PERÍODO DE 

EXECUÇÃO DO PPA 2008-2010 (VOLUMES II E III) 

 

O demonstrativo, por programas e por ação, de forma regionalizada, da execução 

física e financeira do exercício de 2010 e a acumulada no período de execução do 

PPA 2008-2010, encontra-se inserido nos volumes II e III, contemplando além dos 

valores orçamentários, os valores não orçamentários e os dados quantitativos da 

execução das metas, informados pelas unidades gestoras responsáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 AVALIAÇÃO DO PPA 2008

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO 

 

3 - EXECUÇÃO FINANCEIRA POR EIXOS
 

A execução financeira do PPA 2008

nos seguintes eixos estratégicos de ação, 

Executivo, tendo  sido   realizadas   despesas   to

R$ 7.890.239.732,82 (sete bilhões, 

nove mil, setecentos e trinta e dois reais e oitenta e dois

itens 3.1.12 e 3.1.13. 

 

3.1 - REDUÇÃO DA POBREZA 

 

A pobreza é resultado de processos econômicos, políticos e sociais que 

se relacionam entre si e muitas vezes se reforçam, exacerbando as 

condições de privação das classes mais pobres quanto a aspectos como 

liberdade de ação, alimentação, 

O Estado tem papel essencial no que se refere à redução da pobreza, 

uma vez que a prestação de serviços públicos de qualidade e 

eficientemente distribuídos ao longo do território tem 

atenuar tais carências sociais. Assim, a adequada e equitativa provisão de 

serviços públicos de qualidade é um fator indispensável para a redução 

da pobreza, uma vez que as classes mais pobres da população se 

constituem nos seus principais 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO PPA 2008-2011 – EXERCÍCIO 2010 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO - SUBEO 

FINANCEIRA POR EIXOS ESTRATÉGICOS 

A execução financeira do PPA 2008-2011, relativa ao exercício de 2010, distribui

nos seguintes eixos estratégicos de ação, discriminados a seguir, no âmbito do Poder 

Executivo, tendo  sido   realizadas   despesas   totais   da   ordem   de

bilhões, oitocentos e noventa milhões, duzentos e trinta e 

nove mil, setecentos e trinta e dois reais e oitenta e dois centavos), demonstrado nos

 

A pobreza é resultado de processos econômicos, políticos e sociais que 

se relacionam entre si e muitas vezes se reforçam, exacerbando as 

condições de privação das classes mais pobres quanto a aspectos como 

liberdade de ação, alimentação, habitação, educação e saúde. 

O Estado tem papel essencial no que se refere à redução da pobreza, 

uma vez que a prestação de serviços públicos de qualidade e 

eficientemente distribuídos ao longo do território tem a capacidade de 

atenuar tais carências sociais. Assim, a adequada e equitativa provisão de 

serviços públicos de qualidade é um fator indispensável para a redução 

da pobreza, uma vez que as classes mais pobres da população se 

constituem nos seus principais demandantes. 

       CRAS em Ponto Belo

Fonte: Diretrizes Estratégicas 2007

16 SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 

, distribui-se 

no âmbito do Poder 

tais   da   ordem   de                       

oitocentos e noventa milhões, duzentos e trinta e 

demonstrado nos 

A pobreza é resultado de processos econômicos, políticos e sociais que 

se relacionam entre si e muitas vezes se reforçam, exacerbando as 

condições de privação das classes mais pobres quanto a aspectos como 

O Estado tem papel essencial no que se refere à redução da pobreza, 

uma vez que a prestação de serviços públicos de qualidade e 

a capacidade de 

atenuar tais carências sociais. Assim, a adequada e equitativa provisão de 

serviços públicos de qualidade é um fator indispensável para a redução 

da pobreza, uma vez que as classes mais pobres da população se 

CRAS em Ponto Belo 

Fonte: Diretrizes Estratégicas 2007-2010 
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 AVALIAÇÃO DO PPA 2008-2011 – EXERCÍCIO 2010 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO - SUBEO 

 

O valor do conjunto dos Programas deste Eixo, previsto no PPA 2008/2011 para o 

exercício de 2010, foi de R$ 95.734.755,00 (noventa e cinco milhões, setecentos e 

trinta e quatro mil e setecentos e cinquenta e cinco reais).   

 

Na LOA 2010, a dotação orçamentária inicial que era de                                             

R$ 127.634.049,00 (cento e vinte e sete milhões, seiscentos e trinta e quatro mil e 

quarenta e nove reais), foi alterada através de abertura de créditos adicionais, 

passando para R$ 176.201.328,00 (cento e setenta e seis milhões, duzentos e um mil 

e trezentos e vinte e oito reais), sendo realizado o valor de R$ 152.681.801,36 (cento 

e cinquenta e dois milhões, seiscentos e oitenta e um mil, oitocentos e um reais e 

trinta e seis centavos), correspondendo a 86,7% do total autorizado.  

 

Deste total, os Programas que mais se destacaram foram: 

 

· Inclusão Social do Transporte Coletivo da RMGV - Transcol Social que 

aplicou R$ 66.712.009,35 (sessenta e seis milhões, setecentos e doze mil, nove 

reais e trinta e cinco centavos) objetivando criar subsídio para os usuários do 

sistema de transporte urbano intermunicipal metropolitano da Grande Vitória; 

 

· Habitação Subsidiada de Interesse Social que aplicou R$ 32.191.555,83 (trinta 

e dois milhões, cento e noventa e um mil, quinhentos e cinquenta e cinco reais e 

oitenta e três centavos) objetivando implementar políticas e programas de 

investimentos e subsídios, viabilizando o acesso à habitação de interesse social; 

 

· Assistência Social Básica que aplicou R$ 17.134.792,78 (dezessete milhões, 

cento e trinta quatro mil, setecentos e noventa e dois reais  e setenta e oito 

centavos) objetivando prevenir situação de risco social e pessoal, reforçando os 

vínculos familiares e comunitários;  

 

· Sistema Público de Emprego, Trabalho e Renda que aplicou R$ 17.027.264,97 

(dezessete milhões, vinte e sete mil, duzentos e sessenta e quatro reais e 

noventa e sete centavos) objetivando gerar oportunidade de trabalho e renda, 



 AVALIAÇÃO DO PPA 2008

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO 

 

com ampliação da empregabilidade e da capacidade empreendedora da 

população, do desenvolvimento social e econômico local, contribuindo para a 

redução dos níveis de desemprego e subemprego e da pobreza; e

 

· Assistência Social Especial 

setecentos e trinta e sete mil, novecentos e trinta e sete reais e trinta e nove 

centavos) objetivando fomentar o atendimento

famílias em situação de risco instalado na perspectiva do convívio familiar e

comunitário. 

 

3.2 – SAÚDE 

 

O ingresso do Espírito Santo em trajetória de desenvolvimento 

sustentável está condicionado à qualidade de vida de sua população, 

expressa, entre outros, por meio

Por isso, o cuidado com a população capixaba requer a busca incessante 

por resultados efetivos na área da saúde, em especial no que se refere à 

oferta e qualidade dos serviços prestados.

 

      

 

 

 

 

 

 

 

O valor do conjunto dos Programas deste Eixo, previsto no PPA 2008/2011 para o 

exercício de 2010, foi de R$ 685.984.205,00 (seiscentos e oitenta e cinco milhões, 

novecentos e oitenta e quatro mil e duzentos e cinco reais).

 

AVALIAÇÃO DO PPA 2008-2011 – EXERCÍCIO 2010 

SECRETARIA DE ESTADO DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO
SUBSECRETARIA DE ORÇAMENTO - SUBEO 

com ampliação da empregabilidade e da capacidade empreendedora da 

população, do desenvolvimento social e econômico local, contribuindo para a 

redução dos níveis de desemprego e subemprego e da pobreza; e 

Assistência Social Especial que aplicou R$ 9.737.937,39 (nove milhões, 

setecentos e trinta e sete mil, novecentos e trinta e sete reais e trinta e nove 

centavos) objetivando fomentar o atendimento especializado às pessoas e 

famílias em situação de risco instalado na perspectiva do convívio familiar e

O ingresso do Espírito Santo em trajetória de desenvolvimento 

sustentável está condicionado à qualidade de vida de sua população, 

por meio de indicadores de saúde. 

Por isso, o cuidado com a população capixaba requer a busca incessante 

por resultados efetivos na área da saúde, em especial no que se refere à 

oferta e qualidade dos serviços prestados. 

Unidade de Saúde em Ponto Belo

conjunto dos Programas deste Eixo, previsto no PPA 2008/2011 para o 

exercício de 2010, foi de R$ 685.984.205,00 (seiscentos e oitenta e cinco milhões, 

novecentos e oitenta e quatro mil e duzentos e cinco reais). 

Fonte: Diretrizes Estratégicas 2007
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com ampliação da empregabilidade e da capacidade empreendedora da 

população, do desenvolvimento social e econômico local, contribuindo para a 

737.937,39 (nove milhões, 

setecentos e trinta e sete mil, novecentos e trinta e sete reais e trinta e nove 

especializado às pessoas e 

famílias em situação de risco instalado na perspectiva do convívio familiar e 

O ingresso do Espírito Santo em trajetória de desenvolvimento 

sustentável está condicionado à qualidade de vida de sua população, 

Por isso, o cuidado com a população capixaba requer a busca incessante 

por resultados efetivos na área da saúde, em especial no que se refere à 

Unidade de Saúde em Ponto Belo 

conjunto dos Programas deste Eixo, previsto no PPA 2008/2011 para o 

exercício de 2010, foi de R$ 685.984.205,00 (seiscentos e oitenta e cinco milhões, 

2007-2010 


